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A inauguração da Capela da Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa revestiu e ultrapassou todo o esplen­
dor que se esperava. 

. o dia, cerrado de núvens na véspera, levantou 
as suas pesadas cores, apresentando-se suave e per­
mitindo que se deslocassem àquela nova Aldeia de 
Portugal centenas de forasteiros, alguns vindo até de 
bastante longe, como, por exemplo, do Alentejo. 

Construíra-se mais uma Capela! Mais uma Cruz 
se erguia aos Céus a proclamar Cristo nas suas 
esplenderosas transfigurações -cio Thabor. Mais um 
facho luminoso se projecta sobre a Terra, a mostrar 
às almas o únicp caminho da salvação eterna. Os 
Rapazes· da Aldeia de Paço de Sousa tinham mais 
uma casa, a primeira de todas as outras pela sua 
importância sobrenatural. 

A's 9 horas, o Senhor Bispo do Porto subia as 
escadas do atrwlo do novo edifício. Dentro e fora, 
as pessoas aglômeravam-se e assistiam reverentes ao 
acto solene. Após a bênção da Capela, seguiu-se a 
Missa cantada pelos Rapazinhos. Dezenas deles en­
contraram na Comunhão desse dia novos e&tfmulos e 
alentos para prosseguirem na sua conduta íntegra de 
carácter. A' prática do Evangelho, Sua Ex.ª Rev·ma 
manifestou a sua consolação pelo motivo a que tinha 
sido chamado, alegrando-se com a benemérita Obra e 
exortando os fiéis a compenetrarem-se do momento 
solenissimo. Apelou para a boa vontade nunca des­
mentida dos que podiam ingressar na cruzada de 
Amor em prol da Criança desprotegida. A parte mís­
tica da festa tinha decorrido com todo o brilho. 

Entretanto, chega o Senhor Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, que fôra dar a sua presença 
em nome do Govêrno Português, do qual levava uma 
prestimosa mensagem. 

Seguiu-se a parte social da Festa. Ao banquete 
de confraternização assistiram muitas altas individua­
lidades. Após o almoço, representantes das várias 
casas da Obra subiram a um estrado para exporem 
em breves palavras o seu caso pessoal e o que 
faziam nas suas obrigações. Pequeninos de Miranda 
do Corvo, do Porto e Paço de Sousa, subtraídos 
ontem à promiscuídade, ao tugúrio, onde viviam 
amalgamados, passaram pelo estrado, quais botões de 
rosa a desabrocharem alegres e sorridentes para o 
futuro, que os espera como homens de carácter, a 
prometerem à posteridade alguma coisa de bom. 
A graça que neles transparecia no rosto era o sím­
bolo do contentamento, que na sua alma transt.ordava 
em jorras de alegria perene! 

O Lar de Coimbra fez-se também representar 
j por três dos seus membros, tendo um dos quais pro-

ferido algumas palavras quanto à significação social 

~ 
da Obra. No final, com votos de longevidade, o 
Senhor Padre Américo foi efusivamente abraçado em 
nome dos Rapazes ausentes, impossibilitados de irem 
comparticipar da festa e da alegria que também era 
deles. Em resposta a três palavras finais do Padre 
Américo, o Senhor Ministro das Obras Públicas falou, 
salientado-se o facto de se considerar discípulo do 
grande Apóstolo dos Pobres. Acabou por brindá-lo 
Estava terminada a festa. 

A Obra vai prosseguir. O tempo não há-de 
ofuscar a aurora cálida e o brilho imarcescível que 
desponta daquela Capela e se espalha divinamente 
sobre os ramos da ideia mater. 

HERLANDER 

Oe como foi a ioaugu­
r açao õa nossa Hlõeia - ·-- ------ . 

A NTES de narrar, quero dizer que não é meu cos· 
tume escrever para o público. Como também 
não era falar aos auditórios, quando dantes 

era pregador. 
Escrevo para mim. Fulava para mim. Tomava 

uma lição do Evangelho. Metia-me dentro de)a. 
Reflectia. Ruminava. Quando subia ao púlpito, ia a 
ferver. Havia a grande ansiedade de dizer e sentia 
na alma do povo, a de escutar. Tudo e todos vibravam. 
·A nota era só uma-j esus crucificado. Deixo a nor· 
ma aqui para outros missionário~. Nunca fiz exame de 
pregador. Ficaria reprovado, se lá fosse. Faltam-me 
os princípios dà clássica oratória sagrada. 

1 
Pois muito bem. O Gaiato é, o meu púlpito. Os 

leitores, o auditório. Escrevo para mim. Gozo. Delei­
to-me. Choro. Rio. A nota é só uma-a paixão da 
Obra da Rua, por amor dos que nela s ~ abrigam. 

Chegou o dia. O Prelado do Porto foi pontual; 
oito e meia na torre e Ele às portas da capela. Deu­
-se começo às cerimónias litúrgicas. O Ambrósio 
estoirou dezoito morteiros. Subiram foguetes. Tocou a 
música; a aldeia dos rapázes é em ?ort~gal. Dois 
dias antes não se tinha visto o sol. A noite, fora de chu­
va e o próprio dia da festa, acordou r:ial enca;ado. 
Mas o sol quis estar presente e veto tambem à 
nossa festa. 

A cozinha, àquela hora, era uma alfandega. A Isabel 
de Entre-os-Rios veio de propósito assar sáveis no 
espeto. De vespera, o~ nossos rapazes cozeram uma 
fornada de trigo e urna dita de boroa mimosa. 
No fogão havia reforço de panelas. Tudo prometia ... 

Era meio-dia. O sol rebelde até ali, apostou 
em ficar na festa. Começam a subir a avenida carros 
de categoria. Lá vem ele. Era o Ministro e mais 

1 senhores. O Ambrósio estoira nova carga de mor­
teiros. A banda, executa o hino nacional. O Senhor 
Ministro quis ver tudo. O Sub-secretário da Assistência 
e . mais autoridades, acompanhavam. Inteirou-se do 
andamento das obras. 

Nisto, vem a uma hora da tarde. Era a do almoço. 
Mesas postas, comida feita, criados a postos, com blusas 
e aventais de linho. Do nosso linho. Linho caseiro .• 

Era o Avózinha do Porto, o Amadeu de Elvas, o 
Inácio do Porto e o Avelino de Coimbra. Não quebra­
ram nada, o que muito me espantou! Eles são perfei­
tos no quebrar de. coisas. Aí vem a sopa, a lampreia, 
o sável. Vem o doce mai-lo vinho do Porto. E' a hora 
alvoroçada. 

- Então você não diz nada? 
- Eu não senhor. 
- Mas olhe que é costume agradecer aos senho-

res Ministros e ao senhor Bispo. 
- Isso é com os rapazes. Eles é que hão-de 

agradecer. 
Nesta altura da conversa, tinha passado o doce, 

tinha passado o vinho dos discursos, e andava já o 
café por sobre a mesa. ~m almoço com Ministros. da 
Igreja e do Estado, ser.i discursos ! Nunca tal se vtra ! 
Decididamente a Obra da Rua anda a fazer pouco 
das praxes. Mas não. Ela tem as suas praxes. As 
suas próprias. Não segue as dos outros. 

Abre-se a porta do refeitório. Um operário sobe 
ao estrado: Nenhum de nós está mais rico por tra­
balhar nas obras, mas que seria de nós, Senhor Minis· 
tro, se mJ.o fossem elas ! Cento e tal homens desfilam, 
em silencio. Este foi o primeiro discurso. Agora vêm 
os rapazes. Vêm os do campo, os das capoeiras, os 1 
da rouparia, os da cozinha, os dos porcos, os das 
oficinas. 

Vem o Ináci o vestido de linho: 
Continua na quarta página. 

Divergen 
A uma carta devidamente asstnada pelo seu 

autor, onde se expõe uma opinião, pode-se responder· 
da mesma sorte, a dizer o que se pensa sobre o caso .. 
Eu acho que não faz mal nenhum a ninguém cada 
um dizer o que sente, com recta intenção. 

Eis a carta: 
O <Fundo do Desemprêgo> concedeu-lhe cem 

contos. Rejubilo, imensamente, creia, com isso, 
pois tenho uma profunda admiração pela Sua Obra 
e por Si. E' tão grande, que os maiores elogios 
to1 nam-se, além de desnecessários, vulgari!>simos. 

Porém, melhor fôra, que os cem contos saíssem 
doutro lado, que não do Fundo do Desemprêgo. 

Todo o dinheiro do desemprêgo deveria ser para 
os desempregados. Só para êstes: Mas assim não é. 
Eu sei, positivamente, mas que assim não é: 

Mas, 11ara que reparar nesta anomalia, se esta 
situação tem tantas 1 

Simplesmente, eu, se fôsse Padre Américo, 
desorientava-os, uma vez mais, não lhes aceitando 
o dinheiro, que por tal via veio. 

O ser a (?) que não deixa de ser simpático também, 
que a sua obra seja auxiliada pelos desgraçados, 
desempregados, como eu, e as quais, <O Desem­
prêgo>, me manda bugiar, e nomeia dois Comissários, 
dois sub-comissários, a ganhar 4 contos cada, fora 
o resto. 

Com estes cem que o Ministro me entregou 
pessoalmente, fecha-se a soma de mil contos, todos 
empregados nas obras da nossa Aldeia, desde Março 
de 1943. E' precisamente uma terça parte do que se 
tem gasto. O outro dinheiro tem chegado por ou­
tras vias. 

Nunca ouvi dizer a ninguém, nem sei, como são 
gastos, noutrás partes, os fundos do Desemprêgo. 
Aqui, nestas obras da Casa do Gaiato do Porto, são 
qualificadamente aplicados. Quem é que o diz? Um 
dos operários, ao Mini-stro, no dia da inauguração: 

Nenhum de nós enriqueceu, Senhor Ministro, 
mas que seria de nós se não fôsse esta obra 1 Eu 
gosto muito de dar a voz ao povo amante de paz, 
por isso os homens que trabalham aqui, ti veram uma 
oportunidade de falar. A seguir, mostraram-se. Desfi­
laram em frente da mêsa aonde o Ministro estava. 
Eram 120 homens com semblante de mal comidos, a 
agradecer e a pedir : Nao abandone estas obras, 
Senhor Ministro, para termos p<J.o. 

Estavam representantes dos maiores jornais do 
país. Estava o Bispo do Porto. Estava eu que gosto 
muito de dizer e de ouvir a verdade. Por conse­
quência, visto o que os operários disseram e o que as 
são, se o Ministro não nos ajudasse, tinhamos dezenas 
de desempregados nestas redondezas. Tinhamas e 
temos. Quase todos os dias aparecem mulheres a 
pedir trabalho pró meu homem. Trabalho pró meu 
filho. Outras vezes veem os próprios fazer o pedido. 
Razão tinha o orador da festa para dizer: que seria 
de nós, senhor Ministro ! 

Salvo melhor opinião e sem desejar impor a 
minha, podemos chamar a sopa no mel, aos dinheiros 
que o Ministro das Obras Publicas concede a esta 
obra, com vigilancia e sobriedade. Dá trabalho aos 
desempregados, impede que outros se desempreguem. 
Eis tudo. Eis a fórmula mais saudável de tentar 
re.solver o difícil problema. Dar dinheiro aos desem­
pregados, não seria um convite à boa vida?! 

Quanto aos Comissários e Sub-comissários ·da 
Instituição, a ganhar 4 contos por mês, acho pouco. 
Eu cá gostaria de dar grandes ordenados aos que 
fôssem chamados às grandes responsabilidades. 

Que não é nada pequena a do Guardião supremo 
dos enormes fundos do Desemprego. Não será mo­
tivo de alegria, para todos os portugueses, verificar 
que até à data, se há queixas contra a aplicação dos 
dinh~iros, não as tem havido por descaminhos dos 
ditos?! 

E não será isto por causa dos Comissários e sub­
. comissários? Esta é a minha opinião. 



-z- O GAIATO 

TRE~H~S DE AtGUMA~ ~ARTAS 
Não foi de propósito que se deixaram para agora, 

mas vem muito a propósito publicar estasJ cartas 
para que sejam documento. 

fala um Médico de Castelo Branco: 

Ontem, em Lisboa, à saída da Missa do meio­
·dia da Igreja de São Domingos, dois garotos apre­
goavam <O Gaiato>, puante a indiferença da muita 
gente que safa. · 

Comprei um jornal e julganao que pagava gene­
rosamente dei um escudo. 

Quando, pouco depois, verifiquei que era esse o 
seu preço, fiquei ttio envergonhado comigo próprio 
que resolvi escrever, pedindo-lhe o favor de me con­
siderar assinante de <O Gaiato>. 

julgo que o jornal sai todas as semanas e para 
o pagamento da assinatura de um ano, mando 
hoje, registado pelo correio, um vale de 100$00, com 
grande pena minha de ntio poder flJ.andar muito 
mais. 

Deus lhe dê saúde e forças para poder conti­
nuar a Obra em que se empenhou e que eu considero 
tão grande e ttlo sublime que me sinto pequeno e 
mísero quando penso nela. 

Sim, meu senhor. Se V. Ex.ª se sente pequeno e 
mísero ao pensar nesta obra a que chama sublime, 
que conceito pode fazer de si mesmo o sacerdote que 
a vive? Se o pensamento perturba, quanto mais a 
acção! Mas ninguem tenha mêdo de cair, uma vez 
que se coloque no plano que lhe é devido. 

Carta de um sacerdote: 

O trecho que se segue, é tirado da carta de um 
sacerdote, pároco de uma freguesia do Douro: 

já agradeci muitas vezes a Deus a inspiraçao 
da Obra e do jornal; este também, por cá faz muito 
bem e digo-lhe que sou dos que o ntio leem com os 
olhos enxutos; todas as semanas ele serve de leitura 
espiritual a um grupo de ccreaditas> que já se 
arregimentaram para tn balhar para os nossos 
pobrezinhos. Como vê os bons exemplos frutificam. 

Trata-se de um padre católico que tem o sentido 
universal das obras sociais. Agradece a Deus a ins­
piração delas, sem se lhe dar aonde nem como são 
realizadas. 

A terceira carta, é de um recluso: 

Tenho lido com muito proveito o jornal O Gaiato 
a quem felicito muito sinceram2nte por ter entrado 
no 3.o ano de vida, e vida que também em certo modo 
comunica vida a quem o lê. ' 

No meu entender, todos os portugueses. . . sem 
aistinção de sexos nem credos .. . , deoiam de assinai 
«O Gaiato> colaborando dum modo tão simples e 
muito efica&, na Obra da Rua. 

Vai em 20 anos que pela minha grande desdita 
sou habitante da sombria e solitária cela· e se é 
certo ter lido alguma coisa de proveitoso p~ra' mim, 
tem sido o jornal <O Gaiato• pois tem sido através 
da sua leitura que tenho aprendido e traçado para o 
futuro, uma nova norma de vida. 

Sou um dos seus primeiros assinantes; e ao ler 
as colunas aonde veem exarados os nomes e te1 ras 
dos assinantes, exulto ao vêr que de quase tôdas as 
terras portuguesas, se interessam pela grandiosa 
Ob1a da Rua, e até os de além mar mostram a sua 
simpatia e boa vontade de auxiliar a Obra da Rua 
sômente com assinar o jornal <O Gaiato>. ' 

Ora se exulto de_ alegria, também sinto pesar, 
porque (salvo erro) ainda não vi uma única assina­
tura da minha terra natal (Cabeceiras de Basto). 

Tem p_ena que os da sua terra natal, não conhe­
çam O Gaiato. Como este jornal tem sido para ele 
um grande Bem, o Recluso, que se arrasta há 20 
ano~ com. um número às costas, ama. Ama, a pontos 
~e. ficar tnste, ao saber que os seus proximos não par· 
tictpam do mesmo Bem. Exulta de alegria vendo que 
tanta gente portuguesa, em todo o Império Português 
lê o jornal de fio-a-pavio, e isto chama-se amar co~ 
amor universal, que é a expressão do primeiro man­
damento. Aqui, pode dizer-se com verdade que não 
há fronteiras. Já assim se não diz de outras doutrinas 
que as querem suprimir. 

Vem agora a carta de um estudante: 

. Tenho uma pessoa muito querida, um coração de 
oiro sempre pronto a orar e a verter lágrimas pelos 
que sofrem. Admira, como eu, a sua obra, perdão, 
a obra dos _seus rapazes, dos nossos rapazes. 

Gostaria que lhe mandasse <O Gaiato11. Sen­
tir-me-ei feliz ao saber que chornrá ao lê-lo, como 

eu choro. Creio ser ma is um elo a anil duas almas 
há já muito irmanadas numa comunhão feita de 
sofrimento, amor, e amizade. 

Aí vão 50$00 tirados às «croas> do tabaco. 
Sou estudante ainda. 

Será um casamento talhado no céu, a realizar 
brevemente numa verdadeira comunhão de bens 
espirituais: sofrimento, amor, e amizade. De onde 
vem, que as almas generosas e sinceras sentem neces· 
sidade de desabafar e dizem as coisas mais intimas a 
um padresinho que nem de vista conhecem?! 

Carta de uma pessoa doente: 

Por último, a carta de uma pessoa doente, o qual 
vai fazer muito bem aos doentes. Ultima, sim, mas 
não a menor: 

<O Gaiato) foi sempre uma alegria para mim. 
A sua leitura produz-me na alma a frescura de água 
da fonte. Pois hoje recebi-o com alegria dobrada. 
E' que eu estou na cama, há mudo já, com descalci­
ficaçao na espinha. Tenho experimentado todos os 
males, todo o meu corpo tem sido pasto de doenças. 
Mas o espírito conservava-se rebeldemente apegado 
a algumas vaidades da terra. E o Senhor enviou-me 
este mal, para que, retida no leito por tempo indefi­
nido, me afastasse do mundo e tivesse tempo para 
me ver por dentro e destruir o que de mau cá havia. 
E é tanto! Pôs-me dependente dos outros (quase 
nem posso mexer os braços . .. ) para que vencesse o 
meu orgullzo, que era de sobra. Tirou-me o gosto de 
todas as vaidades. Pois assim é que me sinto bem. 
Estou feliz. Só temo que, se o meu mal passar, volte 
o meu amo1 própr.o. Voltará? Estou sempre a pedir 
a Nosso Senhor e a Sua Santa Mãe, que tenho diante 
dvs olhos, que me deem coragem. Eu re~o pouco. 
Mas olho . anto para Eles e converso tanto com Eles 
e sou tão amiga do meu Bom Deus, quero tanto sei 
a sua mais humilde amiga, que espero que não me 
abandone. Se me abandonar. . . volto logo para 
trás. já sei como sou. 

O que acaba de ler-se, é um pequenino tratado 
de filosofia .. . divina. Uma demonstração dos caminhos 
do Senhor a nosso respeito, tão diferentes dos nossos 
desejos! 

CANTINHO 
DOS RAPAZES 

O jornal de hoje, traz o caso da mentira do Ma­
chado. Já a verdade da sua falta era conhecida de 
todos, e êle continuava a mentir com quantos dentes 
tinha. Ora isto é muito mais grave. Vós sabeis do 
catecismo, que contradizer a verdade conhecida como 
t8l, é um pecado que brada aos céus. 

A verdade da sua falta, era conhecida. Os cozi­
nheiros deram pela falta da carne. O Machado foi 
visto naquela mesma hora na cozinha do forno, a as­
sar a carne. Que mais é preciso, para se saber quem 
tinha sido? E no entanto, o Machado, continuava na 
sua mentira! 

Permitiu o nosso Bom Deus que o pequenino 
Adriano, como se fôsse um anjo da guarda, viesse 
naquela hora confessar diante de todos uma falta que 
cometera e dar assim ao grande mentiroso uma lição. 
Oxalá êle a saiba aproveitar. . 

A mentira é um grande mal. O demónio é o pai 
da mentira. Vós quereis ser do partido do demónio?! 

A verdade é um bem. A verdade livra-nos de 
todos os males. Deus é a verdade. Quem dlz 
sempre a verdade, é do partido de Deus. 

Quando fores amanhã trabalhar, o teu patrão será 
tanto amigo de ti como tu fores amigo da verdade. 

Se ele notar que tu dizes sempre a verdade, 
há-de publicar o teu nome e apresentar-te diante de 
todos como um homem amigo da verdade, que vem a 
ser a melhor recomendação para a vida. 

UMA OFERTA 
O primeiro azeite que ardeu na lampada e o pri­

meiro vinho, matéria do Sacrifício Incruento, vieram 
pelo correio, de longas terras! O pão, já cá estava e 
viera também, de muito longe. De longe v ieram os 
Magos perguntar em Jerusalém o que ali se devia 
saber. 
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Crónica ~o Lar ~o Porto 1 
Noticias dos nossos Pobres 

Como habitualmente tôdas as semanas reune a nossa con- ~ 
ferencia, em que tratamos dos assuntos de cada pobre. Na '-... 
ultima reunião quando foi informado o estado dos pobres e 
Despacho e o Licinio que são os visitadores da pobre de Ca- -lo, 
mões disseram-nos que ela estava melhor, mas que, as noites pe1 
quási que não dorme. A seguir o Bernardino declarou-nos que 
o ceguinho tem o seu colchão muito velho. O Fernando que é 
o visitador da viuva descreveu-nos a sua visita, dizendo que { 
ela esti.va com uma dor no braço e que necessitava de trata­
mento. Depois foi apresentado ã conferência diversos donati-
vos que são os seguintes: para a nossa protegida de Camões as! 
2 lençois vindos de Braga e gue foram entregues aos confrades vi 
visitadores daquela pobre. De uma senhora um saquito com far 
roupas, que foram distribuídas pelas pobres de Camões e viuva. de 
De uma anonima 20$00, sem remete nem dizeres. E por fim de -
uma senhora da R. de Santo António. 5$00 que entregou a um· J 
vendedor. Agradecemos em no?:le dos nossos pobres. 

Noticias diversas o 
do 

Conforme foi anunciado o nosso Lar foi representado em 
todas as cerimónias do dia da festa em Paço de Sousa. Quando 
todas as comunidades desfilaram perante o senhor Ministro, 
pelo nosso Lar falou o Ferreirinha. dizendo algumas palavras ~ 
do fim a que se destina esta casa. E no final da festa regres- , 
samos ao Porto. 

-Chegou há dias de Miranda do Corvo, onde esteve uns se 
meses, o nosso Lisboa. Agora já está empregaao numa oficina . .PE 
de encadernação do Porto. 

-Num dia destes quando todos nós passavamos pela Rua 
de Santo António, passamos pela confeitaria Palace, onde o ~ 
dono daquela pastelaria nos chamou e nos deu um bolo a cada ~ 
um. A malta agradece. 

-Todos nós fomos ã Sé tomar parte na desobriga pascal cc 
dos rapazes católicos do Porto. fa 

-Desta vez é que os senhores do Porto, concerteza, 01 erraram o numero da nossa porta. De um anónimo 30$0I, e cc 
de outro 100$00. Foram as unicas dadivas da quinzena. O Lar vc 
do Porto agradece. o 

Carta da Obra do Ardina 
Lisboa, Calçada da Glória, 39 
Brevemente: Coimbra, tambeml ... 

<O ardina sabe cumprir a sua missão com 

desembaraço e galhardia! ••• > 
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Assim, há dias, o Júlio Paiva, que tem à sua 
conta o tratar de manter limpos os aventais do serviço 
da casinha e refeitório, ficou desconsoladíssimo: o 
Luís limpara a mesa da coz i n h a com um . . 1 avental!... Lembrou-se, então, de dizer ao Luís; que 
tinha que levar o avental para casa e pedir à mãe que 
o lavasse e engomasse. O Luís, aflito, dava explica· 
ções do engano, que julgara ser um pano de pó, etc, i 
O julio Paiva levou o caso às <instâncias superiores> < 
-<Deve-se ou não castigar o Luís fazendo com que l 
êle lave o avental>? 1 

- <Não, porque foi sem querer>, responderam-lhe J 
-<Mas o avental não pode servir sujo» ... arriscoú l 

o ]alio Paiva. f 
E lá foi para lavar a quem generosamente tomo 

esse trabalho da aCasa do Ardina» à sua conta ... 
Quem nos diria que o julio Paiva havia de te 1 

uma noção tão alta de higiene? um tão grande zêlo • 
pela sua missão?!... 

Em compensação o Joaquim Freitas (12 anos) 
foi escolhido para Chefe da grupo da Caridade, tendo 
à sua conta o cubículo de escada onde se arrumarr 
as trinta e tantas vassouras que possuímos. 

Aceitou o cargo com a melhor das disposições, 
1 

pôs-se logo ao trabalho. Daí a pouco, vem junto do 
Vigilante:-<0 Snr. Silva faz favor de mandar alargai 
o .igabinete das vassouras», que eu tenho mêdo de l~ 
estar dentro> ... 

A resposta, não se fez esperar : - «Essa é boa 
Então um chefe da «Casa do Ardina> com mêdo ? ! ,,,, 
O Joaquim lá prometeu deixar de ter mêdo e .. , 
cumpriu. Simplesmente, passou a servir-se de outr< 
ardina do seu grupo como <secretário>, entrandc 
sempre <acompanhado> no citado <gabinete da! 
vassouras> - e Um chefe não tem mêdo/ . . . > Aflr· 
ma-nos, convicto. 

* * * 
Oh se houvesse quem nos desse uma pequenim 

ajuda, também nós perderíamos a impres~ão de hori 
zontes limitados à volta da <Ç>bra do Ardina>, vendo 
-os alargados, na melhor das compreensões d< 
problema do ardina e da sua família. Atirar-nos-íamo: 
para a frente, com toda a alma, certas de que nã< 
nos encontraríamos sósinhas em campo .•. 

Venha de lá essa ajuda!!! Valeu? Para no: 
atirarmos para a 2.0 <Casa do Ardina> em Lisboa, E. 
para a de Coimbra e Porto. Só precisamos o balanç< 
dessa ... pequena ajuda, que o resto confiamos qu€ 
virá por acréscimo ••. 

MARIA LUÍSA 

Este numero foi visado pela Censura 
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O Branquinho foi à despensa 
1 grande roubar bacalhau. Na 

-f. pequena nunca poderia fazê-

! 
-lo, porque o Auóf!inha é sentinela 
permanente. ••• 
O Porto emprestou os sapatos 

· ao Elvas e êste não sabe 
agora dar conta dêles. Foi 

assim que êle me disse, quando o 
vi hoje de manhã ir para a missa en­
farpelado com a roupa do domingo e 
descalço. ••• --1 HOJE tive de limpar a cara ó 

._j lençol da cama. Esta é a se-
gunda vez. Ternos de mudar 

o Alfredo da obrigação de cread<J 
dos quartos. Já o ameacei disso. .....__ 

••• 
VEIO aqui ao meu escritório o 

Arnandio pedir para o deixar 
cortar o cabelo à homem. Sim 

senhor. Pode cortar corno deseja, 
. . par a ser homem. 

••• ' O Machado foi à copa, roubou 
um pedaço de presunto, foi 
assá-lo na cozinha do fõrno e 

comeu. O Francisco, que dera pela 
;falta do presunto, foi logo ter com 
os trPs rapazes que antes vira na 
·copa e disse : Foi um destes. Terrí­
vel palavra. Nenhum queria ser. 
O Chepadinho descobriu. Houve 
.quem tivesse visto o Machado a 
cozinhar o petisco e êste foi dizê-lo 
ao Chegadinho. 

Contada esta evidência, passa a 
delinquente para as nossas mãos. 
E' interrogado. Que não! 

-Não senhor; eu cá não roubei 
nada. Os outros é que me querem 
mal. A comunidade inteira, assistia, 
espantada da mentira descarnada. 
O mentiroso continuava a pés jun­
tos : Não comi nada / 

Ora acontece que naquele mesmo 
dia, o Adriano, de 7 anos, foi denun­
ciado por pedir dinheiro aos visitan· 
tes. E' chamado a contas na mesma 
audiência. Interrogado, confessou 
imediatamente a sua culpa. O men­
tiroso, envergonhado, também con­
fessou. Aprendeu a lição do mais 
pequeno. 

• • • 
H OJE, 18 de Março, apareceram 

aqui nada menos de 5 garôtos 
dos caminhos, a pedir abrigo. 

Eram 3 irmãos da freguesia de Gan­
dra de Paredes, diziam êles. Er,a. 
outro que dizia ser de Cabeceiras 
de Bastos e ainda outro que não se 
ficou .a saber bem de onde era, de 
tantas terras que nomeava. Não 
ficou nenhum. Nós não podemos 
amontoar rapazes; temos de dar a 
cada um espaço conveniente. No dia 
anterior, tinha estado um senhor do 
Porto, com uma creança pela mão, a 
fazer identico pedido. T inha-a achado 
na rua 1 Cartas a relatar as maiores 
tragédias, nem é bom falar. Estes 
são os factos. Quem quizer Que 
faça considerações e tire conclusões! 

••• 
f,DEU-SE ordem ao Rio Tinto 

1 
para colher nas nossas laran­
~eiras nova merenda de laran­

jas. E a segunda, que as árvores 
são só três. As merendas levam 
120 pomos. 

Foi dito à malta, solenemente, que 
era um prémio, pelo respeito à 
minha vontade. As três larangeiras, 
longe das nossas vistas e carregadi­
nhas de fruta, são uma página viva 
de pedagogia aplicada. Quantos 
assaltos a quintas e pomares, não 
fizeram estes rapazes, nos seus 
tempos de moinice, - quantos ? ! 
Hoje, respeitam. Eles são os mes· 

.J!lOS ; o ambiente, - não. 

----( O Fernando foi destítuido. Era 
chefe, em conjunto com o Rio 

Tinto. Já não é. Foi visto, 
escondido atrás de uma porta, a 
fumar. 

A doutrina de uso do tabaco, é 
simples e tem sido posta cá em casa 
com muita clareza. Os rapazes 
podem fumar, quando não tiverem 
de se esconder para isso. O facto 
de se esconderem é, em si mesmo, a 
maior das censuras pelo mais severo 
dos juízes; a consciência. 

Cada um que fume, sim, mas à sua 
custa, diante de todos. Escondeu-se? 
E' porque roubou o dinheiro. Fuma 
ou pretende fumar ã custa d'outrem. 
Não está certo. - . . . 
ESTAVAM os rapazes a ensaiar 

canticos religiosos, com o Joa­
quim organista, quando o Al­

fredo do Porto berra de onde estava: 
toque o barrigana. Ora eu já conhe­
cia o Barrigana da bola, por infor­
mações do Zé Eduardo, de muito 
credito. Porém, do Barrigana da 
musica, nada sabia. Interesseu-me a 
musica. Quiz ouvir para saber . 
O organista começa e êles também : 

O' Barrigana, defende a bola. 
- Ora bolas, disse eu. Ele é 

o mesmo ! E retirei. 

••• 
O Machado fugiu e no dia se-

guinte regressou. Nomeou-se 
uma comissão para o julgar: 

O Carlos de Tabua, o Rio Tinto 
mai-lo António do Bairro. Depois de 
haver nomeado os juízes e entregar 
o delinquente nas mãos dêles, virei­
-me para a assistência e declarei 
que assim tinha ·de ser. Que nós não 
podemos deixar em branco estas 
faltas. Que temos de massacrar os 
rapazes. Quando cheguei aqui, como 
a~ha.sse a palayra. massacrar algo 
dtffcil, perguntei ao que estava mais 
perto de mim, se êle sabia o que 
era massacrar rapazes. Ele não 
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Maria Helena Meira Maia, 
Arraiolos, 20$; Dr.ª Marra da 
Concdição Viegas, Portel, 50$; 
Dr. João P. Duarte, Praia da 
Rocha, 50$; P.e António Soares 
Magalhães, Cedovim, 25$; To­
más de Morais Pinto, 500$; 
Catarina da Anunciação B. Ro­
drigues, 25$; Ricardo !vens 
Ferraz, 100$; Dr. António Fer­
reira Monteiro, 140$; José Ro­
drigues Campos de Oliveira, 
100$; Carlos R. Fernandes, 100$ 
João Lopes, 50$; José Firno 
Dinís, 50$; CCE d? Estrema­
dura, 72$5; P.e António Serrano, 
20$; P.e António Bernardino da 
Silva, 20$; Dr. Aleixo Cordeiro, 
20$; Manuel Chaves de Al­
meida, 30$; Domingos Rodri­
gues da Bela, 50$; João .Ro­
drigues da Bela, 50$; Joºsé da 
Cruz Gomes, 20$; Joaquim da 
Silva Mouga, 20$; Menino João 
António Pereira Gaio, 20$; 
Fernaqdo J. Maia dos Santos, 
40$; António Porto Covo, 50$; 
Júlia Duarte Cabrita, 20$; Ma­
ria Luísa Pinto Lobo Martins, 
30$; Maria de Lourdes Blanco 
Caiola Zagalo (meio ano), 12$; 
Manud Matias Ferreira, 100$ 
Aurora Nogueira Lopes Pereira, 
30$; Maria Laura Pereira 25$; 
Matilde da Silva Reis, 20$; 
Maria da Luz de Oliveira, 20$; 
Irmãs Meireles, 20$; Pedro 
Queiroz Pereira, 20$; José de 
Sousa Teles, 20$; Alvaro de 
Noronha, 20$; Dr. Francisco de 
Medeiros Canto, 20$; Maria 
Mendes Pereira, 26$; Aida da 
Silva Pinho, 30$; Clotilde Costa 
Pinto Casal, 25$; António Sam­
paio e Melo Vasco, 25S; Me­
ninos Artur, Luciano e António 
Ravara, 100$; Joaquim Gomes 
dos Santos, 500$; Ilda Coelho, 

25$; Henrique Cortesão, 50$; 
Maria de Lourdes França Félix, 
30$; Angelina Alves Gomes, 
50$; Joaquim José Rodrigues, 
50$; Casa de S. Vicente de 
Paulo, 50$; A. Zuzarte de Men­
donça, 36$; Mademoisolle Elsi 
Rogenmoser, 20$; Júlia Albano, 
20$; Madalena Fialho, 30$; 
Norma Martins, 30$; Amália 
Ferreira da Costa, 25$; Maria 
Helena AI veios, 50$;Neta Canto 
e Castro (de Out. a Março) 
50$; Clube Tauromáquico Por­
tuguês, 25$; Maria da Concei­
ção Rosado Falcão, 50$; Elvira 
Paiva dos Santos, 20$; Tomás 
de Figueiredo, 50$; Dr. Alfredo 
Ary dos Santos, 100$; José 
Simães Travassos, .:30$; Alvaro 
Poppe, 50$; António Maria C. 
e Campos Poppe, 50$; Nuno 
Maria Coelho e Campos Poppe, 
50$; Ana Maria Coelho e Cam­
pos Poppe, 50$; Maria da Graça 
Coelho e C. Poppe, 50$; Ber­
nardino dos Santos, 20$; Te­
resa Ferrão, 50$; Paulo Cunha, 
100$. Todos de Lisboa. 

Maria Eduarda Nozes Fer­
nandes, Fozcoa, 25$; Maria Ce­
leste Chi, Fozcoa, 25$; Fran­
cisco Sotero de Melo, Freixo 
de Numõo, 25$; João Silva, 
50$; Laura Ferreira da Silva, 
20$; Sousa Oliveira & Cardoso, 
50$; Armando Lima, 100$; Ma­
dalena Malheiro Dias, 20$; Ma­
nuel Dias Bessa Ribas, 200$; 
Francisco Monteiro, 100$; Jaime 
Moreira, 25$; Fernando La· 
deiras, 40$; José Tojal. 30$; 
Austrelíno Cruz, 50$; Marga­
rida Lousada, 25$; Eduardo 
Rego Machado, 25$; Paulino 
Amorim, 25$; Manuel da Silva 
Moreira, 50$; Ana Saraiva Pa­
drão, 50$; Regente do Centro 

Social da Sé ( 45 e 46), 40$; 
Alfredo Almeida, 20$; Maria 
dos Anjos Almeida Couto, 50$; 
Alvaro Faria, 50$; Mario Ejísio 
Faria Delgado, 40$; Pedro Te­
les da Silva Pereira, 50$; M. 
J. G., 30$; Maria Burnester, 
100$; Joaquim Gomes Carneiro 
20$; Lucinda Pereira Braga, 
50$; Manuel da Silva Correia, 
50$. Maria Alcina Arrochela 
Gomes, 20$; Ernestina da Silva 
Monteiro, 25$; Manuel Martins 
de Moura, 25$; António Alberto 
Pinheiro, 100$; Gizelda Lousada 
Soares, 25$; Maria Pinto da 
Rocha 3arbosa, 50$; Joaquina 
Marques Nogueira, 25$; Teo­
doro da Silva Santos, 20$; Por­
fírio de Oliveira, 50$; Amélia 
Peres, 25$; Eng. Arnaldo Au­
gusto de Sousa Melo, 40$; Ma­
nuel Ferreira, 30$; Carlos Vi· 
leia Bouça, 25$; Mario dos 
Santos Liwa, 50$; Edmond 
Riley, 50$; P.0 Adão de Car-
valho, 50$; Joaquim José Fer­
nandes de Oliveira, 50$; Antó­
nio Lopes Teixeira, 100$; Alvaro 
Burnester Martins, 100$; An­
selmo Ferreira Neto (3 anos), 
150$; Mario Augusto Ferreira 
da Costa, 25$; António Fer· 
reira Rodrigues da Costa, 25$; 
Rui Manuel P. Barbot Costa, 
25$; António de Almeida, 25$; 
António Pinheiro Aragão, 25$; 
José de Sousa Ribeiro, 50$; 
Dr. João Vasconcelos, 20$; Vir­
gínia Costa, 60$; Francisco de 
Sena Esteves, 60$; Guilhermina 
Augusta Martins, 25$; Matilde 
Julia Lopes Martins Coelho, 
50$; Manuel Dias de Almeida, 
30$; Hermengarda Guedes, 
25$; Violenta Cunha, 50$; Ma­
ria Emília Duarte Costa, 50$; 
Aurora Bessa, 25$. 
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sabia, mas respondeu um seu vizinho. 
-Sei sim senhor. 
-Então que é? 
-E' chatear a gente. Està'va o 

caso explicado. Mas eu quiz mais. 
Quiz que êles me dessem a razão 
porque os chateamos e novamente 
perguntei. Vem a resposta muito 
pronta lá do fundo, da bôca do Er­
nesto, o nosso chefe mais pequenino: 
E' para fazer de nós homens. 

••• 
N o dia da nossa festa e a hora do 

almoço solene, os nossos gatos 
andavam por debaixo das mêsas, em 
família, e o nosso cão também·! 
Alguém observou : Não falta aqui 
nada para estarmos verdadeiramente 
em família. • •• 
N ada maisimpressionancenanossa 

aldeia do que os julgamentos! 
A hora do julgamento! Ontem, veio à 
barra o Celso de Vizeu. E' o pior caso 
que temos na família, prejudicado, 
ainda, por ter vindo com 13 anos de 
idade. . 

o Juiz produz as coisas roubadas. 
Narra. Comenta. Agrava : olha que 
os mais pequeninos não fazem assim. 
São palavras dêle, vivas, incisivas, 
expontânias, altamente compreendi­
das da malta, que escuta sem pesta­
nejar. Eu estou presente, mas não 
interfiro. Claro que procuro intei­
rar-me previamente das resoluções 
que os juízes tomam, (são t rês) mas 
não sei como êles vão expôr e 
comentar. Ora isto, para mim, é 
sempre uma revelação. Senhor dos 
Céus; quantos valores perdidos, 
criaturas Vossas. Melhor, filhos 
adotados ! Quantas estrêlas que o 
mundo apaga e o amor acende 
-quantas! - ... 
A nossa capela a funcionar ! 

Que é da palavra adequada 
para dizer o que sei?! 

O Manuel de Lisboa ofereceu-se 
para ser o sacristão. Manhãsinha 

fora, está no seu pôsto, a prepan 
as coisas. A's 7 horas, puxa a cord 
e dobra o sino. O aviso foi dadc 
ninguém é obrigado a ouuir misst1 
semana, mas pode fazê-lo quem qu 
zer. Foi dado e foi compreendid 
Aparecem sómente aqueles a que 
Deus chama. O vento sopra onc 
quere. Oh ! mistério da graça, onc 
a sonda dos mortais não toca. 

As chaves ficam na porta e es· 
encostada. Jesus está. O Mest1 
está e chama. Chama durante o di 
ã hora que só Ele sabe. Não vá 
gente impedir o caminho, fechando 
porta! , 

A's 8 da noite, ou vinte do d 
como agora se diz, o pequeni1 
sacristão torna a repetir o acto 1 

que jamais se aborrece: a sineira 1 

granito vê o sino a dobrar. 
Aí veem êles todos em restolhac 

O nosso mestre da musica, cég 
está no seu lugar. Há a barafun, 
dos lugares: chega-te para lá que 
já ontem aqui fiquei/ E' a posf 
O que preside dá o sinal. Faz silê 
cio. Estão ali cento e vinte rapaz 
ã roda do altar de pedra. O pelicai 
dos vitrais é o símbolo do Pelica1 
escondido no sacrário. Ali tudo fa 
Tudo reza. O orgão é harmonioe 
As cantigas sujas da rua fpn 
substituídas. J á não são diJ n 
estes que de lá vieram. 

Adoramos-te, Senhor. 

••• 
O uvi tropel esta manhã, dentro 

casa, em direcção ao meu quat 
de dormir: que será? Era o Zé Mar 
Foram ó nosso milho/ O Zé Maria 
nomeado o guarda do milho. Dorn 
ao pé da porta da casa onde 
guardamos. Quando deu fé, já es 
vam dois sacos fóra. Partiram 
vidraças, arrombaram a janela. 
não fõsse o Zé Maria, não tinharr 
que comer, Eram 6 homens. 
gritei ó da guarda e êles fugiram. 

... -Que horas eram? 
-Praí três da madrugada! 

Do que nós necessitamos 
Caro P.e Américo 

. Venho pedir-lhe uma esmola, no caso de o orça­
mento da «Casa do Gaiato> ter verba: Se ainda não 
tem, comp1e a balança de pesar Crianças, que eu 
pago. Eu, não; nosso Senhor é quem paga. 

Repito: é uma esmola, porque eu um dia também 
hei-de ser posto numa balança... em cujos pratos 
nem sempre se pOe carne limpa ... 

O pedido fica feito. Queira Deus que vá a 
tempo. 

Outro pedido : nunca me ponha o nome no ;or­
na!. Isso sabe sempre bem, mas fvz muito mal. 

Desculpe-me, dama vez para sempre, de estar a 
importuná-lo de vez em quando. Mas é para bem 
de nós ambos e de outros. E' que nós precisamos 
mais de fazer bem, que os necessitados de o receber. 

=z: 

Sim senhor. Nós precisamos de fazer bem. Pro­
curar a ·felicidade onde ela verdadeiramente se en­
contra. Sim, meu padre. V. Rev.ª é u91 dos raros 
sacerdotes que não busca os seus interesses, como é 
da obrigação de todo o ministro do altar. 

' 
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:= 
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Pregamos o Evangelho e não acreditamos no 
Evangelho! Tem-se medo da renunci~. Procura~-se 
formulas mais suaves de levar a propna e conduzir a 
vida dos fieis. Erro. A verdade nua e crua pode ser 
um perigo e é sempre um escandalo. Erro. ~í está o 
Mundo a dizer que anda tudo errado, sem atinar com 
os caminhos e ele só há um. Só um caminho: Eu 
sou o Cami~ho / Eu sou a porta. Afirmações cate­
goricas da Eterna Sabedoria. Quem fôr por outros, 
quem entrar por outras, erra. Sim, meu bom padre, 
deixe vêr a sua mão . . 

Andava eu ocupado em saber de onde me havia 
de vir e onde havia de colocar um cruzeiro e umas 
alminhas na nossa Aldeia, quando recebo a visita de 
uma família do Porto, a pedir licença para erigir intra 
muros um cruzeiro e umas alminhas/ Juntou-se a 
fome à vontade de comer. Fome do cruzeiro, vontade 
de o oferecer. 

A balança de pesar crianças custa mil e oitocentos 
escudos. Mais 50$ do primeiro ordenado de um en­
genheiro. Outras ofertas em dinheiro e coisas, tantos 
e tais que não há papel nem tintá nem espaço para 
dar relação adequada. 

Continua na página quatro. 
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NOTICIAS DA CASA OE MIRANDA 
=POR= 

Carlos Alberto Fonte& 
Os nossos pobres 

O nosso confrade que está no Seminário da 
U Figueira, não se esquece dos nossos pobrezi· 

nhos. Aqui publicamos uma carta que enviou 
ao nosso Presidente : 

- Meu querido Irmão em jesus Ct isto. Que 
esta minha cartinha te encontre na Bênção e Pa2 
'do Senhor, é o meu maior desejo. 

Continuais a socotrer os vossos pobre2inhos da 
Conferência, não é verdade? 

Tende sempre no vosso pensamento as palavras 
do Divino Mestre: Aquilo que fi2erdes ao meu mais 
pequenino il mão, é a mim que o fa2eis. · 

Vêde sempre nos pobre2inhos, o doce jesus 
Menino, pequenino como nasceu no presépio. 

Disei-lhes palavras de conforto espiritual e cor­
poral, para os ajudardes a levar a cruz desta vidq. 

E é assim que ganhareis, o 100 por um, prome­
tido por Nosso Senhor. 

Mostrai-lhes . sempre o vosso esforço, o vosso 
sacrifício, _para bem deles e para a salvação das 
almas. As vezes estais a brincar e se por exemplo 
vos mandarem levar-lhes a esmolita fa2ei o sacrifí­
c.io e ofereceu-o a Deus. 

Trabalhai sempre com zelo pqra merecerdes de 
Deus a recompensa do vosso sacrifício. 

E m1o é verdade que o Divino Mestre se sentava 
à mesa com os pobre2inhos e chamava-os ao ban­
quete nupcial P 

Irmão, aqui te mando uma recordação para te 
não esqueceres nas tuas oraçóes de pedires a Deus 
por mim. Aos teus companheiros darei quando for 
a férias. Agora, queridos confrades da Conferência, 
um último abraço do vosso amigo que está sempre 
ao vosso dispor, como vosso irmão mais novo. 

Tenho muitas saudades dos pobre2inhos e de 
não poder ir convosco levar-lhe~ a esmolinha, mas 
irei dum modo especial nas minhas orações. 

Cumprimentos para todos os companheiros, 
cumprimentos à Senhora e ao Sr. Manuel e ao 
Sr. Joaquim. Cumprimentos ao Sr. P.e Adriano 
dizendo-lhe que estou bom de saúde e beijinhos ao 
meu irmao Carlos. 

E tu recebe muitos abraços deste teu irmão 
amigo: JOÃO CARLOS FREITAS. 

Q Carlos Alberto, depois da festa de Paço-de-Sousa 
ficou empregado no Porto. Mereceu bem, voltar 

ao seu emprego porque desde que veio para aqui 
teve sempre bom comportamento. Deus queira que 
ele se porte bem como também os outros. 1 

Q desconhecido já vai estando mais civilizado. 
O Sr. Joaquim perguntou-lhe se ele era feliz, e 

ele respondeu· lhe: 
-Não senhor. 
- Então que és tu ? 
- Sou gente! 

OS maiores têm andado a semear um pinhal. Tam­
bém vão todas as semanas cortar mato. Agora 

o Grémio de Miranda prometeu· nos um silo. Como 
nunca recebemos nada das autoridades da vila, vamos 
a ver se agora é que é certo. 

Q Humberto que era ajudante do cozinheiro, como 
estava cada vez mais cego, foi substituído pelo 

barrigana que era das ovelhas. 
O barrigana começou logo bem: só duma vez 

bebeu cinco chavenas e meia de café; agora é que 
êle vai ficar barrigana. 

LJ M miudo muito mau, que tinha estado nas colónias 
de férias onde partia a cabeça a todos à calhoa­

da, andava há muito a pedir ao Senhor Padre Adriano 
que o trouxesse. Quando a mãi morreu há dias êle 
andou a pedir para o caixão. Correu a cidade toda e 
até foi pedir ao snr. Governador Civil. Sempre 
arranja dinheiro para pagar tudo, mas diz que o caixão 
estava mal feito. Agora foi apanhado pela polícia por 
andar a pedir. O Senhor Padre Adriano trouxe-o 
para a Casa de Miranda e já quer trabalhar. Era 
conhecido por Zé das Bolas. Ainda agora foi ter com 
o Snr. Padre Adriano e disse-lhe : Siô pade, ainda 
hoje lhe não dei a bença. 

VIERAM cá dois rapaz!tos pedir. Traziam as cabe-
ças cheias de viajantes e o fato a cair. O Snr. 

Joaquim mais o Snr. Manuel deram·lhes um belo 
banho no chuveiro e cortaram-lhes o cabelo. Quando 
lhes falámos em banho êles começaram a gritar, mas 
quando viram que a água era quente já de lá não 
.oueriam sair. Quando lhes deram umas cuécas dis· 
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Todos clamam contra a miséria quando a 
vêem na rua; que diriam se a vissem no seu 
próprio meio? Talvez houvesse mais justiça 
nas recriminações e sobretudo menos egoísmo 
no repartir com os Pobres, os bens que a Pro­
vidência 'nos confiou. 

A' procura dum tuberculoso, saído do 
hospital para dar lugar a outro mais recomen­
dadó, fui dar a uma cilha», lá para os lados 
do Cabeço. 

Já lá vão dois anos, mas tenho sempre 
viva a lembrança daquele quadro tétrico. Era 
em pleno inverno. O Casebre de táboas 
apodrecidas, estava transformado interiormente 
num lago de lama. Ao centro, sobre um 
montículo de seixos emergindo da água, a 
panela recebia o calor d'e dois gra vetos. Dava 
a ideia dum castelo medieval, cercado do 
respectivo fôsso. 

A um canto, umas enchergas onde a noite 
unia a família toda até à terceira geração. 
A fermentar tão 1incestuosa promiscuidade, a 
tuberculose e a fome. 

O quadro não mudou nestes dois anos. 
Apenas o pincel da morte veio tornar mais 
escuras as sombras já carregadas da doença e 
da inocência que ia mergulhando na lama. 

Todas as semanas, a avó macilenta vinha 
bater à porta do Lar a pedir a ajuda para um 
pão, depois de passar pelo Dispensário. 

Há dias a infeliz estava ·caída ás Escadas 
do Liceu. O cálcio já lhe não deu alento. 
- «Ü médico ralha comigo por eu vir às 
injecções em jejum, mas que hei-de eu fazer?» 
Eram onze horas. Dei-lhe uma chavena de 
leite com café e pão. Tomou-o com lágrimas. 
- «Obrigado, padre, a bem dizer o meu mal 
é não ter que comer». 

Enquanto se retirava cambaleando, ia 
fazendo as suas despedidas em tom comovente: 
eu vou muito doente, padre Já cá não volto. 
Perdoe-me o incómodo que lhe tenho dado. 
Encomende-me a Deus que eu já cá não volto. 
E não voltou. 

Se eu tivesse um coração como o vosso, 
talvez não chorasse nessa altura.· Pobre 
Amélia 1 Que frutos a árvore da avareza 
produz 11 Em cas,os multiplos, como êste, 
pode alguém dar por mal empregadas as esmo­
las que nos confiam ? 

Do que nós necessitamos 
Continuaçao da 3.a página 

Hoje, apareceu um casal com elegancia e modes­
tia. Tome lá. Era um envelope com cinco notas de 
conto. 

-São do Porto? 
-Somos, sim. 
Pois de onde haviam de ser? Quem sabe falar 

assim? Ofereceram-nos uma estatua de Francisco de 
Assis, com muitos passarinhos nas mangas do habito. 
Colocou-se sobre uma pequena mesa, na sala princi­
pal da Casa-Mãe. Os nossos mais pequeninos, pas­
sarinhos abandonados, plantam-se à roda da mesa, 
miram, exclamam, vão chamar por mim: venha vêr os 
passarinhos. Quem dera em cada século um Fran­
cisco de Assis! 

seram que nunca tinham vestido umas calças cotno 
aquelas. Demos-lhes um prato de sopa, pão e con­
duto, e um fato melhor do que aquele que traziam. 

Pobres desgraçados traziam uma camada de pal­
mo. Já de outra vez cá veio um outro da Beira; 
dizia que andava a pedir pão para a mãe que estava 
doente da espinha duma cobra.. Era· moço dum cego. 
Também lhe deram banho e vestiram um fato lavado. 
No fim até o cego dizia para êle: ah! agora nem pare­
ces o mesmo . .. 

-6-4-1946--

O «Santa!» E' o Orlando do Porto 

Doutrina 

Fui há dias visitar um doente do pardieiro, que 
sofre dum mal sem cura, e espera, resignadamente, a 
hora derradeira. Conversamos algum tempo. As dores 
afligem-no. Quanto mais sofro mais rezo; o meu 
trabalho é resar. E durante a nossa pequenina lição 
espiritual, o môço disse-me muito baixinho que pede a 
Deus paciência. Repetiu três vezes a palavra no mesmo­
tom, com verdadeira ternura, como quem fala dum 
remédio precioso, que alivia dores sem curar a doença. 

A gente vê ali o dedo misterioso de Deus 
na sua missão de Bom Pastor, a confortar as suas 
ovelhas que O conhecem pela fala; pois êle é absolu­
tamente impossível que não caia no desespêro quem 
se encontra em tal estado, sem preparação para as 
coisas santas nem confôrto para as profanas come> 
acontece no caso presente. Ao despedir·ml do gigante 
desconhecido, ele mete a mão debaixo do travesseiro, 
retira duas senhas de penhor: olhe; va-me buscar isso­
para eu levar para a eternidade. Era um par de 
ca_lças e uns sapatos. Disse eternidade. Não disse 
para debaixo da terra. 

Sabe hoje muitas coisas que dantes desconhecia, 
o nosso doente. Tomei na mão os dois papeis sujos 
da transação e cumpri a vontade de um amigo. A 
vontade derradeira. 

Quando leio nas colunas dos grandes diários, as 
manchas negras que o Socorro Social tem des­
coberto na vida do nosso semelhante, fico apavorado 
com os algarismos e arripiado por observar que nin­
guem faz caso. Contam-se pelas estrelas do céu, os 
infelizes que recebem as coisas penhoradas. Ninguem 
sabe quantos, corno este nosso doente, não podem 
comparecer. Ignora-se o numero daqueles que podem 
e quereriam, mas teem vergonha. De onde se infere 
que os bens da terra, são privilégio!· Mais. A descrição 
dos objectos resgatados é, por vezes, angustiosa; ma­
quinas de costura! Centos e centos e centos delasr 

Duma vez entrei numa casa e vi coisas que se 
não dizem, por decoro da espécie humana. Tome, 
padte. Acuda-nos. Era uma cautela. Uns tocadores 
ambulantes, tinham empenhado a guitarra! A canta­
deira chorava ao pé de mim, com um filhinho ao colo. 
Era a verdade. Quando cantava, mentia! Fui resga­
tar, a dizer baixinho: Senhot do céus, que força não 
tem a miséria! 

Estes casos desesperados, nem sempre, mas a 
maior parte das vezes, são a opressão. São a usura. 
E quando estas coisas acontecem num país que se 
diz cristão, são a ignorancia culpada do verdadeiro 
sinal da Cruz. 

Ile como foi a inauguração da nossa Aldeia 
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Ontem era flor nos campos. Hoje é pano que 
nos veste. E vem o Herlander, que se dirige ao Minis­
tro a dizer o que sente, como sabe. Estava a fogueira 
acesa. Viu-se o lume da nossa aldeia. Página luminosa 
do Evangelho aplicado. 

O Ministro levantou-se. Falou da abundância do 
coração. Ele também estava a arder! Deu-me um 
cheque de cem contos. 


